
 



03/08/2025 – 18º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C / VERDE 

                LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 
PRIMEIRA LEITURA (Ecl 1,2.2,21-23) 
Leitura do Livro do Eclesiastes – 2 "Vaidade das vaidades, diz o Eclesiastes, 
vaidade das vaidades! Tudo é vaidade". 2,21 Por exemplo: um homem que 
trabalhou com inteligência, competência e sucesso, vê-se obrigado a deixar 
tudo em herança a outro que em nada colaborou. Também isso é vaidade e 
grande desgraça. 22 De fato, que resta ao homem de todos os trabalhos e 
preocupações que o desgastam debaixo do sol? 23 Toda a sua vida é 
sofrimento, sua ocupação, um tormento. Nem mesmo de noite repousa o seu 
coração. Também isso é vaidade. 
Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 

 
SALMO 89 (90): Vós fostes ó Senhor, um refúgio para nós. 

1. Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, quando dizeis: "Voltai ao pó, filhos de Adão!" Pois mil anos 
para vós são como ontem, qual vigília de uma noite que passou.  
2. Eles passam como o sono da manhã, são iguais à erva verde pelos campos: De manhã ela 
floresce vicejante, mas à tarde é cortada e logo seca. 
3. Ensinai-nos a contar os nossos dias, e dai ao nosso coração sabedoria! Senhor, voltai-vos! Até 
quando tardareis? Tende piedade e compaixão de vossos servos!  
4. Saciai-nos de manhã com vosso amor, e exultaremos de alegria todo o dia! Que a bondade do 
Senhor e nosso Deus repouse sobre nós e nos conduza! Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho.  
 
SEGUNDA LEITURA (Cl 3,1-5.9-11) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses – Irmãos: 1 Se ressuscitastes com Cristo, 
esforçai-vos por alcançar as coisas do alto, onde está Cristo, sentado à direita de Deus; 2 aspirai às 
coisas celestes e não às coisas terrestres. 3 Pois vós morrestes, e a vossa vida está escondida, com 
Cristo, em Deus. 4 Quando Cristo, vossa vida, aparecer em seu triunfo, então vós aparecereis 
também com ele, revestidos de glória. 5 Portanto, fazei morrer o que em vós pertence à terra: 
imoralidade, impureza, paixão, maus desejos e a cobiça, que é idolatria. 9 Não mintais uns aos 
outros. Já vos despojastes do homem velho e da sua maneira de agir 10 e vos revestistes do homem 
novo, que se renova segundo a imagem do seu Criador, em ordem ao conhecimento. 11 Aí não se 

faz distinção entre grego e judeu, circunciso e incircunciso, inculto, selvagem, escravo e livre, mas 
Cristo é tudo em todos. 
Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
EVANGELHO (Lc 12,13-21) 
Aclamação: Aleluia, Aleluia, Aleluia. /// Felizes os humildes de espírito, porque deles é o Reino dos 
Céus. (Mt 5,3) 
 
Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – Naquele tempo, 13 Alguém, do meio da multidão, 
disse a Jesus: "Mestre, dize ao meu irmão que reparta a herança comigo". 14 Jesus respondeu: 
"Homem, quem me encarregou de julgar ou de dividir vossos bens?" 15 E disse-lhes: "Atenção! 
Tomai cuidado contra todo tipo de ganância, porque, mesmo que alguém tenha muitas coisas, a vida 
de um homem não consiste na abundância de bens". 16 E contou-lhes uma parábola: "A terra de um 
homem rico deu uma grande colheita. 17 Ele pensava consigo mesmo: 'O que vou fazer? Não tenho 
onde guardar minha colheita'. 18 Então resolveu: 'Já sei o que fazer! Vou derrubar meus celeiros e 
construir maiores; neles vou guardar todo o meu trigo, junto com os meus bens. 19 Então poderei 

dizer a mim mesmo: Meu caro, tu tens uma boa reserva para muitos anos. Descansa, come, bebe, 
aproveita!' 20 Mas Deus lhe disse: 'Louco! Ainda nesta noite, pedirão de volta a tua vida. E para quem 
ficará o que tu acumulaste?' 21 Assim acontece com quem ajunta tesouros para si mesmo, mas não 
é rico diante de Deus". 
Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 
 

 



MEDITAÇÃO DO SANTO PADRE FRANCISCO (1936-2025) – LUCAS 12,13-21 

 18º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 

 

Prezados irmãos e irmãs! 

No Evangelho da Liturgia de hoje, um homem dirige este pedido a Jesus: 

«Mestre, diz ao meu irmão que reparta a herança comigo» (Lc 12, 13). É uma 

situação muito comum, problemas semelhantes ainda estão na ordem do dia: 

quantos irmãos e irmãs, quantos membros da mesma família, infelizmente, 

discutem e talvez já não falem uns com os outros, por causa da herança! 

Respondendo àquele homem, Jesus não entra em detalhes, mas vai à raiz das 

divisões causadas pela posse dos bens, dizendo claramente: «Guardai-vos de 

toda a avareza» (v. 15). O que é a avareza? É a ganância desenfreada pelos bens, sempre com a 

vontade de enriquecer. É uma doença que destrói as pessoas, porque a fome de posse cria 

dependência. Especialmente quem tem muito nunca está satisfeito: quer sempre mais, e apenas 

para si próprio. Mas assim já não é livre: está apegado, é escravo ao que, paradoxalmente, devia 

servir-lhe para viver livre e sereno. Em vez de se servir do dinheiro, torna-se servo do dinheiro. Mas 

a avareza é uma doença perigosa até para a sociedade: por causa dela hoje chegamos a outros 

paradoxos, a uma injustiça sem igual na história, onde poucos têm muito e muitos têm pouco ou 

nada. Pensemos também nas guerras e nos conflitos: há quase sempre a ânsia pelos recursos e 

riquezas. Quantos interesses há por detrás de uma guerra! Certamente um deles é o comércio de 

armas. Este comércio é um escândalo ao qual não devemos nem podemos resignar-nos. 

Hoje Jesus ensina-nos que, no centro de tudo isto, não há apenas algumas pessoas poderosas ou 

certos sistemas econômicos: no centro está a avareza que existe no coração de cada um. Então 

procuremos perguntar-nos: como está o meu desprendimento dos bens, das riquezas? Queixo-me 

do que me falta ou estou satisfeito com o que tenho? Sinto-me tentado, em nome do dinheiro e das 

oportunidades, a sacrificar relações e tempo pelos outros? Além disso, estou tentado a sacrificar a 

legalidade e a honestidade no altar da avareza? Eu disse “altar”, altar da avareza, mas por que disse 

eu altar? Porque os bens materiais, o dinheiro, as riquezas podem tornar-se um culto, uma 

verdadeira idolatria. Por conseguinte, Jesus alerta-nos com palavras fortes. Diz que não se pode 

servir dois senhores, e – atenção! - não diz Deus e o diabo, não, nem o bem nem o mal, mas Deus e 

as riquezas (cf. Lc 16, 13). Esperar-se-ia que dissesse: não se pode servir a dois senhores, Deus e o 

diabo. Ao contrário, diz: Deus e as riquezas. Servir-se das riquezas, sim; servir a riqueza, não: é 

idolatria, é ofender a Deus. 

E então - podemos pensar - não se pode desejar ser rico? É claro que se pode, aliás, é correto 

desejá-lo, é bom ser rico, mas rico segundo Deus! Deus é o mais rico de todos: é rico em 

compaixão, em misericórdia. A sua riqueza não empobrece ninguém, não cria disputas nem divisões. 

É uma riqueza que gosta de dar, distribuir, partilhar. Irmãos, irmãs, acumular bens materiais não é 

suficiente para viver bem, pois - diz ainda Jesus - a vida não depende do que se 

possui (cf. Lc 12, 15). Ao contrário, depende das boas relações: com Deus, com 

os outros, e também com quem possui menos. Então, perguntemo-nos: como 

quero enriquecer-me? Quero enriquecer segundo Deus, ou segundo a minha 

avareza? E voltando ao tema da herança, que herança quero deixar? Dinheiro no 

banco, coisas materiais, ou pessoas felizes à minha volta, boas obras que não 

serão esquecidas, pessoas que ajudei a crescer e amadurecer? 

Que Nossa Senhora nos ajude a compreender quais são os verdadeiros bens da 

vida, que permanecem para sempre. 

 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco (2013-2025), Angelus, 31 de julho de 2022. 
 
 



LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE LUCAS 12,13-21 
18º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 

 
Leitura: O que diz o texto? 

No início do capítulo 12, Lucas diz que milhares de pessoas se 
reuniam ao redor de Jesus. Era tanta gente que uns pisavam 
nos outros (Lc 12,1). Que tipo de povo procurava Jesus? Muitos 
deles eram vítimas do "fermento dos fariseus" (Lc 12,1). Era 
gente censurada e controlada pelas autoridades, pois eles eram 
obrigados a falar às escondidas (Lc 12,3). Era gente explorada 

pelos impostos dos romanos e pelas taxas do Templo e, por isso mesmo, muitas vezes, amedrontada e 
ameaçada de morte (Lc 12,4). Jesus anima o povo a não ter medo (Lc 12,4-12). 
No meio desta multidão, havia uma pessoa que não estava ali por causa dos ensinamentos de Jesus 
sobre o Reino de Deus. Ela queria que Jesus a ajudasse a receber a herança. Sua preocupação central 
eram os bens materiais. É neste contexto que Jesus passa a ensinar sobre o perigo das riquezas. 
Jesus conta a parábola do homem que, com muita sorte e boa administração, conseguiu acumular uma 
grande riqueza. Mas, a riqueza não conseguiu impedir sua morte prematura e inesperada. Justamente 
quando ele pensava poder gozar com tranquilidade da riqueza acumulada, a morte chegou! No versículo 
21, Jesus nos dá a chave para entender o objetivo da parábola: "assim acontece com quem junta 
tesouros para si mesmo e não é rico para Deus!" 
 
Meditação: O que o texto fala para mim/nós?  
A Sagrada Escritura está toda impregnada de lições sobre o desapego dos bens da terra, sobretudo no 
Novo Testamento.  Desde a lição de pobreza do presépio, até o despojamento total da cruz.  Desde o 
Sermão da Montanha, que se abre com a bem-aventurança dos pobres: “Felizes os pobres em espírito, 
porque deles é o reino dos céus” (Mt 5,3); até o triste episódio do jovem que recusou o chamado de 
Jesus, porque não quis desligar-se de suas muitas riquezas (Mt 19,16-22).  Só a filosofia do Evangelho 
pode curar o mundo moderno da idolatria do dinheiro, e fazer descobrir quanto o homem desapegado do 
dinheiro torna-se soberanamente livre para adorar a Deus e servir aos irmãos. [...] 
É sabedoria e virtude não apegar o coração aos bens deste mundo, porque tudo é passageiro, tudo pode 
acabar. O verdadeiro tesouro que devemos procurar está nas “coisas do alto, onde se encontra Cristo 
sentado à direita do Pai”. Recorda-nos isto São Paulo na segunda leitura, na carta aos Colossenses, 
acrescentando que a nossa vida “já está escondida com Cristo em Deus” (cf. Cl 3,1-3). 
 
Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 
Dia: Assisti, Senhor, os vossos fiéis e cumulai com vossa inesgotável bondade, aqueles que vos 
imploram e se gloriam de vos ter como criador e guia, restaurando para eles a vossa criação e 
conservando-a renovada. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém! 
 

Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 
E vós, meus irmãos, estai atentos para não conhecerdes o mesmo 
destino que este homem! Se a Escritura nos oferece este exemplo, é 
para que evitemos comportar-nos do mesmo modo. Imitai a terra: como 
ela, dai frutos, e não vos mostreis piores que ela, que no entanto é 
desprovida de alma. A terra dá as suas colheitas não para o seu próprio 
gozo, mas para te servir. Assim, todo o fruto da benevolência que 

revelares, recebê-lo-ás de volta, dado que as graças que fazem nascer as boas obras revertem para os 
que as dispensam. Alimentaste o que tinha fome: o que deste permanece contigo, e vem mesmo um 
suplemento. Como o grão de trigo caído na terra aproveita ao que o semeou, o pão dado ao que tem 
fome te fará receber mais tarde benefícios superabundantes. Que a finalidade da tua lavoura seja para ti 
o início da sementeira no céu. 
 
Referência 
Leitura: https://cebi.org.br – Frei Carlos mesters, OCarm e Irmã Mercedes Lopes, MJC 
Meditação: https://presbiteros.org.br - D. Anselmo Chagas de Paiva, OSB 
Contemplação: https://diocesedeblumenau.org.br – São Basílio (c. 330-379), monge, bispo, doutor da Igreja 

 
 

São Basílio 

https://cebi.org.br/
https://presbiteros.org.br/
https://diocesedeblumenau.org.br/


                     CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA 

                  18º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 
 

A vida é o bem mais precioso que Deus nos ofereceu. Não podemos dar-nos ao luxo de 
a desperdiçar. Como devemos viver para que a nossa vida faça sentido? A Palavra de 
Deus que escutamos neste domingo nos convida a refletir sobre esta questão. Alerta-nos 
contra as opções que conduzem a becos sem saída; aponta-nos os caminhos que levam 
à plena realização. 
 

Na 1ª Leitura (Ecl 1,2.2,21-23), um sábio de Israel oferece a sua reflexão sobre o 

sentido da vida. Com pessimismo, mas também com realismo, constata que não vale a 
pena o homem afadigar-se a acumular bens que um dia abandonará. 
* O que fica desta impressionante manifestação de pessimismo, de frustração e de desencanto? A grande 
lição que o “sábio” nos deixa é a demonstração da incapacidade de o homem, por si só, encontrar uma saída, 
um sentido para a sua vida. 
* A reflexão do texto bíblico nos “força” a olhar para o mais além. Para onde? Iluminados pela fé, já podemos 
concluir: para Deus. Só em Deus e com Deus seremos capazes de encontrar o sentido da vida e preencher a 
nossa existência. 
 

Salmo 89 (90): Vós fostes ó Senhor, um refúgio para nós.  
 

Na 2ª leitura (Cl 3,1-5.9-11), Paulo nos convida a optar pelas “coisas do alto”, em detrimento das “coisas da 
terra” (brilhantes e sugestivas, mas também efêmeras e fúteis). Aquele que, no batismo, foi enxertado com 
Cristo, tem de viver de tal forma que seja, no meio dos seus irmãos, “imagem do Criador”. 
 

No Evangelho (Lc 12,13-21), Jesus, através da parábola do “rico insensato”, rejeita a opção de edificar uma 

vida sobre a cobiça, a ambição, a ganância; se o fizer, está a construir uma vida sem sentido. 
Os verdadeiros discípulos de Jesus – aqueles que vão com Ele a caminho de Jerusalém e todos aqueles que, 
pelos séculos fora, decidirem segui-l’O – têm de construir as suas vidas sobre valores que valham a pena, 
sobre os valores que dão pleno sentido à existência do homem. Só dessa forma a vida não será perdida. 
 

►Deus confiou-nos um capital de valor inestimável: a nossa vida. Não podemos dar-nos ao luxo de 
desperdiçar esse dom, de o malbaratar em apostas falhadas. Apesar disso, nem sempre conseguimos 
perceber em que caminhos andar, que valores privilegiar, que opções tomar, para dar pleno significado à 
nossa existência. 
→ O que podemos fazer para encher de significado a nossa vida? Como devemos viver? Que apostas 
devemos privilegiar? 
 

► No caminho para Jerusalém, Jesus contou a história de um homem que vivia encerrado no seu pequeno 
mundo, apostado em acumular bens, em armazenar mais e mais, em aumentar o seu bem-estar material, em 
garantir uma vida cómoda e confortável. 
→ Quais são os valores sobre os quais construímos a nossa existência? Quais são as grandes preocupações 
que nos habitam e os interesses que priorizamos? 
 

► O protagonista da parábola contada por Jesus nunca se refere à sua família, aos seus amigos, aos seus 
vizinhos ou aos seus trabalhadores. Também nunca se refere a Deus.  
→ O que é que nos realiza mais: as coisas materiais que nos oferecem um certo grau de conforto e de 
segurança, ou o amor, a amizade, a solidariedade, a partilha, a comunhão? 
 

► Jesus parece, em tantas páginas do Evangelho, ter uma qualquer prevenção contra os ricos e as riquezas. 
Em certa ocasião Ele chegou a dizer que “é mais fácil um camelo passar pelo fundo de uma agulha, do que 
um rico entrar no Reino dos Céus” (Mt 19,24). Não estaria Ele a exagerar? O problema não reside nos bens 
materiais em si, mas sim na forma como os vemos e nos relacionamos com eles. 
→ Para Jesus, construir a vida à volta deste cenário é uma “insensatez”, não leva a lado nenhum. E nós, que 
achamos disto? 
 

► A história do rico insensato, que pretendia instalar-se no seu mundo de bem-estar e de abundância, sem se 
preocupar com mais nada, é uma parábola bem expressiva para descrever o cenário do nosso tempo.  
→ Qual a nossa responsabilidade cristã na construção de um mundo ou uma sociedade com este cenário ou 
com esta realidade? 
 

* Ninguém pode decidir no lugar de outro. O próprio Jesus respeita a liberdade do homem, mas propõe 
balizas para marcar o caminho sobre o qual tem escolhas a fazer.  
*Quando nos deixamos olhar por Deus, permitimos-Lhe olhar para onde estão as nossas verdadeiras 
riquezas; a oração nos ajuda, então, a reconhecê-las para as desenvolver. 
 
Referência: https://www.dehonianos.org/portal/18o-domingo-do-tempo-comum-ano-c0/ 



      ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 03/08/2025  

                         18º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 
 

Obs: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espírito ...” 
 

Animador (a): Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Que esta celebração, em que fazemos memoria da vitória 

de Cristo sobre o pecado e a morte, renove em nós o desejo de buscar as coisas do alto. Neste início do Mês 
Vocacional, rezemos hoje pela vocação ao ministério ordenado: bispos, padres e diáconos. Cantemos. 
 

RITOS INICIAIS  
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  Assembleia: Amém! 
Pr.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.  
 

MOTIVAÇÃO (Por quem preside): Neste domingo, somos chamados a reconhecer com todo coração e com 

toda nossa alma que Deus é nossa única esperança e em quem depositamos nosso futuro. Ele é nossa única 
riqueza, e sua presença entre nós nos abre para a convivência fraterna e para a partilha dos bens. 
 

ATO PENITENCIAL 
P.: No início desta celebração da Palavra, peçamos a conversão do coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs (Silêncio)  
 

Pr.: Senhor, que sois o caminho que leva ao pai, tende piedade de nós! Ass.: Senhor, tende...  
Pr.: Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de nós! Ass.: Cristo, tende... 
Pr.: Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de nós! Ass.: Senhor, tende... 
 

Pr.: Deus de ternura e de bondade, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a 
vida eterna. Ass: Amém!  
 
HINO DE LOUVOR: Louvor a Deus e ao cordeiro, com o Espírito Santo! 
 

COLETA: Oremos (pausa): Assisti, Senhor, os vossos fiéis e cumulai com vossa inesgotável bondade, 

aqueles que vos imploram e se gloriam de vos ter como criador e guia, restaurando para eles a vossa criação 
e conservando-a renovada. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (Ecl 1,2;2,21-23) – Salmo 89 (90) – 2ª Leitura (Cl 3,1-5.9-11) – Evangelho 
(Lc 12,13-21) – Reflexão: A partir dos textos bíblicos – Evangelho, breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: Irmãos e irmãs, nossas orações elevam-se ao Pai por meio de Jesus Cristo, o Eterno Sacerdote. 
Com fé e amor, clamemos: Senhor, vinde em nosso auxílio! 
 

– Senhor, encorajai a Igreja na missão profética de evangelizar e ser guardiã do verdadeiro tesouro que está 
no céu. Como também perseverar na unidade com nosso Papa Leão XIV, com nosso Arcebispo Dom Irineu e 
com todos os ministros ordenados e ministros leigos, catequistas e lideranças desta comunidade, rezemos. 
 

(Outras preces da Comunidade). 
 

– Senhor, que socorreis os que vos buscam de coração sincero, confortai quem perdeu entes queridos 
recentemente e recompensai com o descanso eterno nossos irmãos e irmãs (nomes). Que descansem na 
vossa paz e na luz de Cristo que nunca se extingue, rezemos. 
 
 

Pr.: Aceitai Pai de amor e bondade, os pedidos que vossos filhos depositam com confiança no vosso altar. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 

OFERTAS: A oração verdadeira se transforma em gesto concreto. O dízimo é sinal de gratidão e 

corresponsabilidade com a missão da Igreja. Apresentemos nossas ofertas, nosso trabalho, tudo aquilo que 
somos e temos. Cantemos.  
 

Pr.: Fazei, Senhor, que tudo o que ofertamos em honra do vosso nome, nos anime, cada vez mais, a viver 
com olhar atento às necessidades dos nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 
LOUVAÇÃO 

Pr.: O Senhor esteja conosco! /// Ass.: Ele está no meio de nós! 
Pr.: Elevemos a Deus o nosso louvor! /// Ass.: É nosso dever e nossa salvação! 
 



Pr.: Nós vos adoramos Senhor, Pai Criador, princípio e fim de todas as coisas, de tudo o que é bom, belo e 

verdadeiro. Vós nos chamastes à vida e, por isso, vos louvamos sem cessar. 
Ass.: Eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei! Eu louvarei o meu Senhor! 
 

Pr.: Nós vos adoramos Senhor, Filho Unigênito, Pão Vivo descido do Céu, que nos conduzis ao amor de Deus 

Pai e à fraternidade entre nós. Vós nos chamastes a dar a vida por nossos irmãos e irmãs, por isso, vos 
louvamos sem cessar. 
Ass.: Eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei! Eu louvarei o meu Senhor! 
 

Pr.: Nós vos adoramos, Senhor, Espírito Santo Paráclito, que fazeis da Igreja peregrina sobre a terra a 
continuadora da obra de Jesus. Vós nos levais a oferecer nossos dons nas diversas vocações, carismas e 
ministérios em nossas comunidades, por isso, vos louvamos sem cessar. 
Ass.: Eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei! Eu louvarei o meu Senhor! 
 

Pr.: Nós vos agradecemos, ó Deus, Pelo exemplo de vida e proteção da Virgem Maria, nossa Mãe, dos 

santos e mártires. Que eles nos ajudem a sermos fiéis a vós para alcançarmos a glória eterna que a eles 
concedestes. 
Ass: Eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei! Eu louvarei o meu Senhor! 
 

Pr: Aceitai, benignamente, a louvação que vos oferece o vosso povo, chamado, por Jesus, das trevas a 

proclamar a vitória da vossa luz admirável. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Ass: Amém! 

  

Sugestão: Rezar uma dezena do terço pedindo a intercessão de Nossa Senhora, mãe de Jesus e nossa Mãe, 
pelas necessidades específicas da comunidade local, da Arquidiocese, da Igreja, do mundo inteiro... 
 

AVISOS E MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “Em primeiro lugar, na nossa relação com Deus. Na 
verdade, se é importante que vivamos a nossa fé com ações concretas e com a fidelidade aos nossos 
deveres, segundo o estado e a vocação de cada um, é também fundamental que o façamos a partir da 
meditação da Palavra de Deus e da atenção ao que o Espírito Santo sugere ao nosso coração, reservando, 
para isso, momentos de silêncio, momentos de oração, tempos em que, silenciando ruídos e distrações, nos 
reunimos diante d’Ele e construímos a unidade em nós mesmos.” (Papa Leão XIV, Angelus,20 de julho de 
2025). 
 

BÊNÇÃO 
Pr.: O Senhor esteja conosco.  
Ass.: Ele está no meio de nós. 
Pr.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém! 
Pr.: Levando ao mundo a alegria deste encontro de irmãos, vamos em paz, e o Senhor nos acompanhe. 
Ass.: Graças a Deus! 
 

CANTO DE ENVIO 
 

Referências: www.diocesedeerexim.org.br (RS) –www.diocesedesaomateus.org.br (ES) –www.arquisp.org.br 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar. E após a distribuição da Santa 
Comunhão recomenda-se um momento de silêncio. 
 

ME.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos juntos: Pai 
nosso... 
 

ME.: (Faz genuflexão, toma a Hóstia e mostra ao povo), dizendo: “Eu sou o Pão Vivo descido do céu, se alguém 
come deste Pão viverá eternamente”. – Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!   
Ass: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada... 
 

ME.: Que o alimento sagrado que vamos receber nos inspire a sempre estarmos em comunhão com Deus, por uma 
vida de contínua oração e ação de graças. Canto de Comunhão. 
 

Oremos (pausa): Acompanhai, ó Deus, com proteção constante os que renovastes com o Pão da Palavra e da 
Eucaristia, como não cessais de alimentá-los, tornai-os dignos da salvação eterna. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 
Ass.: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
Pr.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos juntos: Pai 
nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! 
  

Oremos (pausa): Acompanhai, ó Deus, com proteção constante os que renovastes com o Pão da Palavra e, como 
não cessais de alimentá-los, tornai-os dignos da salvação eterna. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 

http://www.arquisp.org.br/


 



 



CÍRCULO BÍBLICO – LUCAS 12,32-48 – 19º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 

 
NO AMBIENTE: Além de uma mesa, com uma tolha, tendo sobre ela uma vela, uma Bíblia, um 
crucifixo e uma imagem de Nossa Senhora, ter também algo/símbolo relacionado ao 
Evangelho.  
 
BOAS-VINDAS 

* Pela família que acolhe...  
* Pelo animador (a): Sejam todos bem-vindos! Estamos aqui reunidos, neste Círculo Bíblico, que nos 

convida a refletir sobre o verdadeiro sentido da vida. Em um mundo marcado pelo consumo e pelo acúmulo, 
somos lembrados de que tudo passa, e que só em Deus encontramos a verdadeira riqueza. Cantemos. 
 
CANTO DE ACOLHIDA – à escolha.  
 
EM NOME DO PAI...  

 
ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO  

Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o 
Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. Oremos: Ó Deus que instruíste os corações 

dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o 
mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo Senhor Nosso. Amém! 
 
UM MISTÉRIO DO TERÇO: Intenções livres. 

 
ESCUTA DA PALAVRA (Pela Bíblia) 
 

CANTO DE ACLAMAÇÃO: à escolha.  
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (12,32-48) – Naquele tempo, disse Jesus 
a seus discípulos: 32 "Não tenhais medo, pequenino rebanho, pois foi do agrado do Pai 
dar a vós o Reino. 33 Vendei vossos bens e dai esmola. Fazei bolsas que não se 
estraguem, um tesouro no céu que não se acabe; ali o ladrão não chega nem a traça 
corrói. 34 Porque onde está o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração. 35 Que 
vossos rins estejam cingidos e as lâmpadas acesas. 36 Sede como homens que estão 

esperando seu senhor voltar de uma festa de casamento, para lhe abrirem, imediatamente, a porta, logo que 
ele chegar e bater. 37 Felizes os empregados que o senhor encontrar acordados quando chegar. Em verdade 
eu vos digo: Ele mesmo vai cingir-se, fazê-los sentar-se à mesa e, passando, os servirá. 38 E caso ele chegue 
à meia-noite ou às três da madrugada, felizes serão, se assim os encontrar! 39 Mas ficai certos: se o dono da 
casa soubesse a hora em que o ladrão iria chegar, não deixaria que arrombasse a sua casa. 40 Vós também 
ficai preparados! Porque o Filho do Homem vai chegar na hora em que menos o esperardes". 41 Então Pedro 
disse: "Senhor, tu contas esta parábola para nós ou para todos?" 42 E o Senhor respondeu: "Quem é o 
administrador fiel e prudente que o senhor vai colocar à frente do pessoal de sua casa para dar comida a 
todos na hora certa? 43 Feliz o empregado que o patrão, ao chegar, encontrar agindo assim! 44 Em verdade eu 
vos digo: o senhor lhe confiará a administração de todos os seus bens. 45 Porém, se aquele empregado 
pensar: 'Meu patrão está demorando', e começar a espancar os criados e as criadas, e a comer, a beber e a 
embriagar-se, 46 o senhor daquele empregado chegará num dia inesperado e numa hora imprevista, ele o 
partirá ao meio e o fará participar do destino dos infiéis. 47 Aquele empregado que, conhecendo a vontade do 
senhor, nada preparou, nem agiu conforme a sua vontade, será chicoteado muitas vezes. 48 Porém, o 
empregado que não conhecia essa vontade e fez coisas que merecem castigo, será chicoteado poucas 
vezes. A quem muito foi dado, muito será pedido; a quem muito foi confiado, muito mais será exigido!" 
Palavra da Salvação! – Glória a vós, Senhor!  
 
RELEITURA DO EVANGELHO (SILÊNCIO) E PARTILHA: Frase que mais chamou atenção. Por quê?  
 
APROFUNDAMENTO: No Evangelho de hoje, Jesus chama os seus discípulos a uma vigilância constante. 

Por quê? Para sentir a passagem de Deus pela própria vida, porque Deus passa continuamente pela vida. E 
indica as formas como viver bem esta vigilância: «Estejam apertados os vossos cintos e acesas as vossas 
lâmpadas» (v. 35). Este é o caminho.  
“Estejam apertados os cintos”, uma imagem que recorda a atitude do peregrino, pronto para se pôr a 
caminho. Não se trata de lançar raízes em residências confortáveis e tranquilizadoras, mas de nos 
abandonarmos a nós mesmos, de nos abrirmos com simplicidade e confiança à passagem de Deus nas 
nossas vidas, à vontade de Deus, que nos guia para a meta seguinte. O Senhor caminha sempre conosco e 



nos acompanha muitas vezes com a mão, para nos guiar, para não nos enganarmos neste caminho difícil. 
Com efeito, quem confia em Deus sabe bem que a vida de fé não é algo estático, mas dinâmico! A vida de fé 
é um percurso contínuo, que leva a etapas sempre novas, indicadas pelo próprio Senhor dia após dia. Porque 
Ele é o Senhor das surpresas, o Senhor das novidades, mas das novidades verdadeiras. 
“Estejam com lâmpadas acesas”, para podermos iluminar a escuridão da noite. Isto é, somos convidados a 
viver uma fé autêntica e madura, capaz de iluminar as muitas «noites» da vida. Todos nós sabemos, todos 
nós vivemos dias que foram verdadeiras noites espirituais. A lâmpada da fé deve ser alimentada 
continuamente, com o encontro de coração a coração com Jesus na oração e na escuta da sua Palavra. 
Retomo algo que já vos disse muitas vezes: trazei sempre convosco um pequeno Evangelho, no bolso, na 
bolsa, para o ler. É um encontro com Jesus, com a Palavra de Jesus. Esta lâmpada do encontro com Jesus 
na oração e na sua Palavra é-nos confiada para o bem de todos: portanto, ninguém pode retirar-se 
intimamente na certeza da própria salvação, desinteressando-se dos outros. [...] Não, é uma ilusão! A 
verdadeira fé abre o coração ao próximo, impelindo à comunhão concreta com os irmãos, especialmente com 
aqueles que vivem em necessidade. 
 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco (1936-2025), Angelus, 11 de agosto de 2019. 
 
REZANDO COM O SALMO 32(33) 
 

Todos: Feliz o povo que o Senhor escolheu por sua herança! 
 

Leitor 1: Ó justos, alegrai-vos no Senhor! aos retos fica bem glorificá-lo. Feliz o povo cujo Deus é o Senhor e 

a nação que escolheu por sua herança!  
 

Todos: Feliz o povo que o Senhor escolheu por sua herança! 
 

Leitor 2: Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o temem, e que confiam esperando em seu amor, para da 

morte libertar as suas vidas e alimentá-los quando é tempo de penúria.  
 

Todos: Feliz o povo que o Senhor escolheu por sua herança! 
 

Leitor 3: No Senhor nós esperamos confiantes, porque ele é nosso auxílio e proteção! Sobre nós venha, 
Senhor, a vossa graça, da mesma forma que em vós nós esperamos!  
 

Todos: Vós fostes ó Senhor, um refúgio para nós. /// Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como 

era, no princípio, agora e sempre, por todos os séculos dos séculos. Amém!  
 
OFERTA (Para necessidades do grupo ou para caridade fraterna).  

 
CANTO: à escolha. 

 
COMUNICADOS  

 
ORAÇÃO DO SENHOR  
Anim: De pé, e encorajados a perseverar na fé, rezemos com amor e confiança, a oração que o Senhor 

Jesus nos ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! Ave Maria...  
 
BENÇÃO  
Anim.: O Senhor esteja conosco.  Ass.: Ele está no meio de nós.  
Anim.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e 
Filho e Espírito Santo. Ass.: Amém!  
Anim.: Levando ao mundo a alegria deste encontro de irmãos, vamos em paz, e o Senhor 
nos acompanhe. Ass.: Graças a Deus!  

 
CANTO DE ENVIO: à escolha.  

 
Referências: www.diocesedeerexim.org.br(RS) – www.diocesedesaomateus.org.br(ES) – www.arquisp.org.br  

 
OBSERVAÇÕES:  

1. Realizar os Encontros cada vez numa casa diferente, indo ao encontro das famílias afastadas;  
2. Convidar a família para participar da Comunidade Eclesial aos sábados ou domingos;  
3. Incentivar as famílias (crianças, jovens e adultos) a frequentar os Encontros de formação bíblica-litúrgica-
catequética da Comunidade Eclesial. 



SUGESTÕES A PARTIR DO EVANGELHO DE DOMINGO 
 
1. DE ATIVIDADE CATEQUÉTICA  

(Pode ser levada para fazer em casa e apresentá-la no Encontro Catequético seguinte). 
  
Obs: Na 8ª página sugerimos atividade para os catequizandos da pré-catequese enquanto que, na 
9ª página, sugerimos atividade para os catequizandos da primeira eucaristia, da perseverança e 
coroinhas, como também da crisma de jovens e adultos. nas atividades catequéticas, as perguntas 
são sempre as mesmas, sendo que o evangelho não é o mesmo. 
 
2. DE CÍRCULO BÍBLICO 
 
Obs: Pensando em colaborar com os encontros semanais das Comunidades, Grupos e Movimentos 
Eclesiais e desta forma contribuir também para uma participação mais ativa e orante da celebração 
dominical, então incluímos nesta edição, 10ª página, o Círculo Bíblico referente ao Evangelho do 
domingo seguinte. 

 
LEITURAS DA SEMANA 

 
Dia 04/08 – 2ª feira 

Nm 11,4b-15 / Sl 80(81) / Mt 14,13-21 

Dia 05/08 – 3ª feira 
Nm 12,1-13 / Sl 50(51) / Mt 14,22-36 

Dia 06/08 – 4ª feira 
Dn 7,9-10,13-14 ou 2Pd 1,16-19 / Sl 96(97) / Lc 9,28b-36 (Transfiguração do Senhor) 

Dia 07/08– 5ª feira 
Nm 20,1-13 / Sl 94(95) / Mt 16,13-23 

Dia 08/08 – 6ª feira 
Dt 4,32-40 / Sl 76(77) / Mt 16,24-28 

Dia 09/08 – Sábado 
Dt 6,4-13 / Sl 17(18) / Mt 17,14-20 

Dia 10/08 – 19º Domingo do Tempo Comum – Ano C 
Sb 18,6-9 / Sl 32(33) / Hb 11,1-2.8-19 ou mais breve 11,1-2.8-12 / Lc 12,32-48 ou mais breve 12,35-40 

 

    
 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Irmã Valdete Alcântara, Diocesana 
Pela Equipe Arquidiocesana da Liturgia Dominical da Palavra 

 


